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São oferecidas 30 vagas imediatas e cadastro reserva, com salários de R$ 11.335,32

TCE-GO publica edital do concurso para 
servidores, com salários de até R$ 11.335,32

30 VAGAS

TNU fixa tese 
sobre condições 
para concessão do 
Auxílio Emergencial
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Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
DOMINGO MAIOR
O Contador - Desde 
criança, Christian 
Wolff sofre com ruídos 
altos e problemas de 
sensibilidade, devido ao 
autismo. Apesar da oferta 
de ir para uma clínica 
voltada para crianças 
especiais, seu pai insiste 
que ele permaneça 
morando em casa, de 
forma a se habituar com 
o mundo que o rodeia. 
Ao crescer, Christian 
se torna um contador 
extremamente dedicado, 
graças à facilidade que 
tem com números, 
mas antissocial. A partir 
de um escritório de 
contabilidade, instalado 
em uma pequena cidade, 
ele passa a trabalhar 
para algumas das mais 
perigosas organizações 
criminosas do mundo. 
Ao ser contratado para 
vistoriar os livros contábeis 
da Living Robotics, criada 

e gerenciada por Lamar 
Blackburn, Wolff logo 
descobre uma fraude de 
dezenas de milhões de 
dólares, o que coloca em 
risco sua vida e da 
colega de trabalho 
Dana Cummings.

CINEMAÇO 
Os Mercenários - Um 
grupo de mercenários 
americanos parte para 
a América Latina para 
derrubar um cruel ditador. 
Lá, se tornam dispensáveis 
para quem os contratou 
e passam a usar todas as 
suas habilidades 
para sobreviver.

CORUJÃO
Muito Gelo E Dois Dedos 
D’água - Roberta e 
Suzana são irmãs e nutrem 
um desejo de vingança 
em relação à avó, que, 
durante a infância delas, 
as atormentava com 
conceitos rígidos sobre 
etiqueta e educação. 

Agora, em torno dos 
30 anos, elas decidem 
sequestrar a avó e levá-la 
para a casa de praia da 
família. Juntamente com 
elas viaja Renato, um 
advogado que é amigo 
de Roberta e não sabe 
que, no porta-malas, 
está a avó dela. Ainda 
há Francisco, médico e 
marido de Suzana, que 
estranha a repentina 
viagem da esposa e, 
ao notar que alguns de 

seus medicamentos 
desapareceram, passa a 
crer que ela está usando 
entorpecentes.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
As Branquelas - Dois 
irmãos negros, agentes 
do FBI em Nova York, 
fazem-se passar por 
louras patricinhas, 
herdeiras milionárias, para 
desmantelar um plano 
de sequestro.

TELA QUENTE
Arranha-Céu: Coragem 
Sem Limite - Logo após 
ser designado para chefiar a 
segurança do maior prédio 
da China, Will Sawyer é 
acusado de promover um 
enorme incêndio no local. 
Com o fogo se alastrando, 
o único objetivo de Will 
é resgatar sua família 
presa na construção, que, 
aos poucos, rui sob o 
comando de um grupo 
de criminosos.

Superman 
& Lois

O ator Tyler Hoe-
chlin, que interpreta o 
Superman do Arrowver-
so, voltará a contrace-
nar com Ian Bohen na 
2ª temporada de “Su-
perman & Lois”. Trata-
-se de um reencontro de 
“Teen Wolf”, série que 
os dois estrelaram em 
papéis de tio e sobrinho 
rivais. Hoechlin mostrou 
o reencontro “surpre-
sa” num vídeo sobre os 
bastidores do começo 
das gravações, publica-
do em seu Instagram na 
sexta-feira (1/10).

Bohen viverá o Te-
nente Mitch Anderson 
nos próximos episódios. 
Descrito como um novo 
líder do Departamento 
de Defesa, após a decisão 
do General Lane (Dylan 
Walsh) de se afastar, ele 
não gosta da indepen-
dência de Superman e 
tentará colocar o herói 
sob sua autoridade.

Nos quadrinhos, Mi-
tch Anderson foi intro-
duzido de forma mui-
to diferente no arco da 
“Morte do Superman” 
e virou um super-he-
rói chamado Explosão 
(Outburst), líder de uma 
milícia meta-humana 
que Lex Luthor tentou 
manipular, mas que se 
aliou a Superman. A es-
calação de Ian Bohen é a 
primeira novidade reve-
lada da 2ª temporada de 
“Superman & Lois”.

Criada por Todd Hel-
bing (produtor executi-
vo de “The Flash”) e pelo 
arquiteto do Arrowver-
so, Greg Berlanti, a nova 
série encontra Clark 
Kent e Lois Lane numa 
fase que ainda não ti-
nha sido retratada em 
live-action, muitos anos 
após seu casamento e 
com filhos já adolescen-
tes. Após perderem seus 
empregos no Planeta Di-
ário, o casal decide viver 
com os filhos na antiga 
fazenda Kent de Small-
ville, onde tentam levar 
uma vida mais tranquila 
– quando não estão en-
frentando planos aliení-
genas para a destruição 
do mundo.

CINEMA
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Divulgação

Divulgação

PMMA
Quando saúde é colocada 
de lado em razão da estética

São oferecidas 30 vagas imediatas e cadastro reserva, com salários de R$ 11.335,32.

O PMMA (polimetil-
metacrilato), ou bioplas-
tia, como é popularmen-
te conhecido, voltou a 
causar dores de cabeça 
entre os profissionais 
da cirurgia plástica. Re-
centemente, a Socieda-
de Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP) publicou 
nota reiterando, mais 
uma vez, os perigos de 
utilizar a substância para 
fins estéticos.

Muito usado no pre-
enchimento dos glúteos, 
coxas, bíceps, peitoral e 
até na correção de rugas, 
o composto é uma subs-
tância acrílica que pode 
ocasionar complicações 
precoces e tardias irre-
versíveis. “A formação de 
nódulos, massas e pro-
cessos infecciosos e in-
flamatórios estão entre 
as lesões que podem ser 
provocadas pela aplica-
ção irregular do PMMA. 
Dentre as complicações 
mais graves estão ceguei-
ra, embolia, necrose e até 
mesmo óbito”, alerta o 
médico cirurgião plástico 
Marcelo Prado.

O especialista explica 
que esse composto gruda 
nos tecidos, sendo muito 
difícil identificá-lo no or-
ganismo. “As cirurgias de 
remoção do PMMA são 
muito complexas, com 
chance de lesão de ner-
vos e vasos sanguíneos 
muito grande. Por isso, 
poucos profissionais fa-
zem esse procedimento, 
pois trata-se de uma ci-
rurgia que exige muito 
cuidado”, esclarece.

Marcelo Prado alerta 
ainda para as propagan-
das enganosas, prome-
tendo falsos resultados 
com baixo custo ao uti-
lizar o polimetilmetacri-
lato. Apesar dos dados 
não serem recentes, um 
levantamento do censo 

de 2017 da SBCP inclui 
dados sobre as seque-
las dos implantes com 
PMMA devido ao au-
mento no número de 
complicações. Em 2016, 
foram realizadas 4.432 
cirurgias plásticas para 
corrigir imperfeições de-
correntes da aplicação da 
substância, de um total 
de 664.809 operações re-
paradoras.

O BARATO 
QUE SAI CARO

O PMMA pode ser 
aplicado por meio de 
microcânulas com anes-
tesia local, custando me-
nos que outros produtos 
absorvíveis. “No entanto, 
possui remoção pratica-
mente impossível, uma 
vez que é permanente. A 
má aplicação e reações 
alérgicas podem causar 
diversas deformidades 
e consequências para a 
vida toda”, adverte Mar-
celo para o perigo.

“Cada dia mais che-
gam no meu consultó-
rio pessoas que fizeram 
a aplicação do polime-
tilmetacrilato e tiveram 
complicações. É real-
mente alarmante.  A 
Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica e a 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD) são 
entidades sem fins lucra-
tivos, com fim acadêmico 
e elas não recomendam 
o uso. É importante se 
atentar a isso e não cair 
nas enganações”, com-
pleta Marcelo Prado.

Existem relatos recen-
tes de pacientes com nó-
dulos, manchas na pele, 
dor, e o pior, insuficiên-
cia renal, hipercalcemia 
e doença renal crônica 
devido a injeções de po-
limetilmetacrilato para 
fins estéticos.

NAIARA GONÇALVES

PMMA não deve ser usado com finalidade estética, alerta 
especialista. As consequências são irreversíveis

TCE-GO publica edital do concurso para 
servidores, com salários de até R$ 11.335,32

TNU fixa tese sobre condições para 
concessão do Auxílio Emergencial

30 VAGAS

TEMA 295

O Tribunal de Con-
tas do Estado de Goi-
ás publicou, no Diário 
Oficial do Estado desta 
sexta-feira (22),  Edital 
nº 01/2022  do concurso 
público para o quadro 
de pessoal da corte. O 
certame será organiza-
do pela Fundação Carlos 
Chagas. São oferecidas 
30 vagas imediatas e 
cadastro reserva, com 
salários de R$ 11.335,32.

A inscrições poderão 
ser feitas das 10 horas do 
dia 16 de agosto até as 14 
horas do dia 27 de setem-
bro, no site www.concur-
sosfcc.com.br. A taxa de 
inscrição é de 195 reais.

As provas da primeira 
e segunda etapa serão rea-
lizadas no dia 6 de novem-
bro, em Goiânia. As provas 

escritas objetivas aconte-
cerão no período matutito 
e as provas discursivas no 
período vespertino.

CONFIRA AS VAGAS 
OFERECIDAS

Para Analista de Con-
trole Externo, especia-
lidade em Controle Ex-

terno, são oferecidas 25 
vagas. Podem concorrer 
candidatos com curso 
superior em qualquer 
área de graduação. Para 
Analista de Controle Ex-
terno, especialidade em 
Contabilidade, são duas 
vagas, para graduados 
em Ciências Contábeis.

Para Analista de Con-
trole Externo – especiali-
dade em Engenharia são 
três vagas e para Analis-
ta de Controle Externo 
– Especialidade em Tec-
nologia da Informação 
são cinco vagas.

COM INFORMAÇÕES 
DO ROTA JURÍDICA

A Turma Nacional de 
Uniformização dos Juizados 
Especiais Federais (TNU) 
decidiu, por unanimidade, 
dar provimento ao pedido 
de uniformização que trata 
do Auxílio Emergencial. Em 
sessão ordinária de julga-
mento realizada no dia 23 
de junho, foi fixada a tese 
de que, para concessão do 
Auxílio Emergencial, as 
condições estabelecidas no 
artigo 2º, inciso IV, da Lei 
nº 13.982/2020 — (i) renda 
familiar mensal per capita 
superior a 1/2 (meio) salá-
rio-mínimo e (ii) renda fa-
miliar mensal total acima 
de 3 (três) salários mínimos 
— devem ser exigidas de 
forma alternativa, segun-
do procedimento adotado 
pela Administração Pública 
(Tema 295).

O pedido de uniformi-
zação foi interposto pela 
parte autora em face de 
acórdão prolatado pela 5ª 
Turma Recursal da Seção 
Judiciária do Rio Grande do 
Sul (SJRS), em que se discute 
o reconhecimento do direi-
to à percepção do Auxílio 
Emergencial (AE) instituído 
pela Lei 13.982/2020, inter-
pretando-se a disposição 
legal do caput do art. 2º e as 
hipóteses do inciso IV.

A Turma de Recursal ne-
gou provimento ao recur-
so inominado interposto 
pela parte autora por en-
tender não comprovado o 
preenchimento do requi-
sito estabelecido na Lei n. 
13.982/2020. Segundo a 
SJRS, a concessão do bene-
fício requer cumprimento 

cumulativo das condições 
legislativas, devendo-se 
comprovar rendimentos 
superiores a meio salário-
-mínimo, per capita, e renda 
familiar mensal total acima 
de três salários-mínimos.

Conforme a parte recor-
rente, o acórdão estaria em 
divergência com a decisão 
da 2ª Turma Recursal da 
Seção Judiciária do Ceará 
(SJCE), que se posiciona no 
sentido de que as exigên-
cias previstas na Lei são de 
cumprimento alternativo, 
bastando que se comprove 
rendimentos não superio-
res a meio salário-mínimo, 
per capita, ou renda familiar 
mensal total de até três salá-
rios-mínimos.

VOTO DA RELATORA
Em suas razões de de-

cidir, a juíza federal Susana 
Sbrogio’ Galia evidenciou 

que a interpretação literal 
da norma exclusivamente 
empregada ou a voluntas 
legis (a vontade objetiva 
da lei) deixaria pouca mar-
gem para debate acerca da 
aplicação teleológica desta 
política pública, ao se consi-
derar a estruturação do texto 
em incisos e a utilização da 
conjunção alternativa “ou”.

A magistrada também 
ressaltou que, a partir das 
normas que veicularam o 
Auxílio Emergencial Resi-
dual e Auxílio Emergencial 
2021, a exigência da com-
provação da renda per ca-
pita e renda total tornou-se 
cumulativa, o que poderia 
comprometer, de alguma 
forma, a coerência e a inte-
gridade da implantação da 
política pública em debate.

Após seu voto, a relatora 
compreendeu que a pró-
pria Administração confere 

o direito ao benefício para 
o cidadão que apresentar 
um dos requisitos estabe-
lecidos da Lei do Auxílio 
Emergencial, e destacou 
que implantar sistemática 
diversa não é atribuição do 
Poder Judiciário.

“Deste modo, ao que pa-
rece, não subsiste controvér-
sia acerca da mencionada 
tese jurídica, apenas quanto 
à análise de matéria de fato 
que transborda os limites de 
atribuição deste Colegiado. 
Não obstante, este procedi-
mento coaduna-se à preten-
são dos cidadãos e converge 
para a forma de execução 
da política pública levada a 
efeito pela Administração, 
razão pela qual não caberia 
ao Poder Judiciário implan-
tar sistemática diversa”, in-
dicou a juíza federal.

COM INFORMAÇÕES 
DO ROTA JURÍDICA
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Mike Tyson diz que sua morte 
está chegando ‘muito em breve’

A lenda do boxe Mike Ty-
son acredita que sua morte 
está chegando “muito em 
breve” e revelou suas dificul-
dades financeiras com sua 
esposa, apesar de ser um 
multimilionário.

Falando em seu podcast, 
‘Hotboxin’ with Mike Tyson, 
o ex-campeão dos pesos 
pesados de 56 anos, disse 
ao terapeuta de traumas e 
vícios Sean McFarland que 
sente que seu tempo está 
quase acabando.

“Todos nós vamos mor-
rer um dia, é claro. Então, 
quando eu olho no espe-
lho, vejo aquelas pequenas 
manchas no meu rosto, eu 
digo, ‘Uau. Isso significa que 
minha data de validade está 
chegando perto, muito em 
breve”, disse Tyson.

“Eu sempre digo às 
pessoas - elas acham que 
o dinheiro as fará felizes, 
elas nunca tiveram dinhei-
ro antes - quando você tem 
muito dinheiro, não pode 

esperar que ninguém te 
ame”, acrescentou.

Tyson também disse 
que tem conversas com 
sua terceira esposa, Lakiha 
Spicer, depois que ela afir-
mou que o dinheiro for-
necerá segurança a longo 
prazo quando ele morrer.

“O que (exatamente) é 
segurança? Não sei. Quan-

do você coloca dinheiro em 
seu banco e recebe um che-
que toda semana e pode 
viver pelo resto de sua vida, 
isso é segurança? Isso não 
significa que você não vai 
pegar uma doença, ou ser 
atropelado por um carro. 
O dinheiro pode protegê-lo 
quando você pula de uma 
ponte?”, questionou.

‘Iron Mike’ rapidamen-
te ganhou reputação por 
seu estilo feroz e intimida-
dor e foi o primeiro boxe-
ador peso pesado a con-
quistar simultaneamente 
os títulos WBA, WBC e IBF, - 
além de ser o único lutador 
peso pesado a unificá-los 
em sucessão.

Ele cumpriu três anos 
de prisão pelo estupro da 
adolescente Desiree Wa-
shington em julho de 1991 e 
declarou-se falido em 2003, 
apesar de ganhar mais de 
US$ 30 milhões por várias de 
suas lutas e US$ 300 milhões 
ao longo de sua carreira.

O restaurante ‘humilde’ que Meghan e Harry jantaram em Nova York

n Maria Reis

4

Corte
mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Inaugurado em São Paulo, o Museu das Culturas 

Indígenas é o primeiro museu feito e conduzido por 
indígenas e está localizado no Complexo Baby Barione, 
ao lado do Parque da Água da Branca, Zona Oeste da 
Capital. O novo museu apresenta uma forma diferente 
de gestão, tendo como premissa a participação e o pro-
tagonismo dos diversos povos e comunidades indígenas 
por meio do Conselho Indígena Aty Mirim. A gestão 
do novo Museu é compartilhada entre a Organização 
Social de cultura ACAM Portinari e o Instituto Maracá, 
entidade que tem como finalidade a proteção, difusão e 
valorização do patrimônio cultural indígena.

2. O Museu das Culturas Indígenas tem sete an-
dares, com 200 m² cada, totalizando 1.400 m² de área 
total. Há espaço para exposições de longa e curta 
duração, centros de pesquisa e referência, auditório, 
administrativo e reserva técnica. É uma instituição 
cultural indígena, feita para dar visibilidade às ex-
pressões e práticas culturais e artísticas indígenas. É 
também um espaço de aprendizagem, uma escola 
viva, para dialogar sobre história, arte, sobre cultura e 
as diversas formas de se pensar e transmitir conheci-
mentos, saberes e fazeres tradicionais indígenas.

O Grande Desencontro
Referências do mundo da comédia nacional, os gru-

pos Os Melhores do Mundo e os Barbixas se apresentam 
em Goiânia, logo mais, às 18h no Teatro Rio Vermelho 
Intitulado ‘O Grande Desencontro’, o show apresenta 
interações, intromissões, improvisos, interatividade e 
muito riso. Com produção da Cultura do Riso, o encon-
tro dos gênios é uma festa de humor com momentos 
clássicos da trajetória deles e novidades desse novo 
momento que vivem.

Vitrine
n VOCÊ SABIA? A batata 
ajuda a evitar a pressão 
alta e faz bem aos rins.
n MOTOS RONCANDO 
EM BRASÍLIA - Teve 
início na quinta-feira (21), 
e segue até o sábado, 
dia 30 de julho, na Capital 
Federal, a 17ª edição 
do Capital Moto Week 
(CMW). O encontro reúne 
motos dos quatro cantos 
do País e do exterior. 
Espera-se um público 
acima dos 800 mil 
participantes e cerca de 
300 mil motos.
n MUNDO GEEK - Hoje, 
domingo (24), entra 
em cena no Martim 
Cererê, uma festa de 
cultura Geek, com 
inclusão e diversidade, 
apresentações de 
bandas, desfiles de 
cosplay, concurso 
de kpop, área para 
desenhistas, batalha 
medieval e as tradicionais 
barraquinhas de 
alimentos e bebidas. Os 
portões estarão abertos 
a partir das 9 horas com 
entrada a R$ 15,00 a 
inteira ou R$ 10,00, mais 
um quilo de alimento não 
perecível. Não será aceito 
sal ou fubá.

JUNTINHOS  - 
Os namorados, 
Dj Netto e 
Hariany (ex-
BBB) bateram 
ponto na Boate 
Vilão Premium, 
em Goiânia, 
no domingo 
(17), para 
prestigiarem a 
apresentação 
do Dj Vinicius, 
conhecido 
como o Rei do 
Automotivo

Divulgação

PONTO FINAL -  Foi sucesso total de visitação, 
a mostra coletiva “Liberta”, que ficou em evidência 
no Lowbrow Lab Arte & Boteco, assinadas pelas 
artistas Larovski, Junger Thai e Luíza Portilho, que 
na foto aparecem com o Dj Roan, proprietário do 
Lowbrow. Atualmente a casa está abrigando a 
exposição ‘Oxigênio’ de esculturas de madeira, do 
multiartista goiano ZZZAGO. A visitação é gratuita e 
vai até 20 de agosto

Divulgação

Francisco Proner

NOVA MÚSICA -  Chico 
Buarque lançou sua 
nova música “Que tal 
um samba?”. O single 
marca o retorno do 
cantor às plataformas 
digitais após cinco anos, 
desde o lançamento do 
disco “Caravanas”, em 
2017. O título da faixa 
também dá nome à sua 
nova turnê, que estreia 
nacionalmente no dia 06 
de setembro, em João 
Pessoa, na Paraíba, e 
já tem onze cidades 
confirmadas. Entre elas, 
São Paulo, Fortaleza, 
Salvador e Porto Alegre
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A passagem do príncipe 
Harry por Nova York nesta 
semana ficou marcada não 
só por sua participação no 
Dia Internacional de Nelson 
Mandela, na ONU, mas por 
uma refeição “humilde” que 
fez em companhia de sua 
esposa, Meghan Markle.

O casal foi flagrado 
jantando no Locanda Ver-
de, um restaurante italiano 
localizado no Greenwich 
Village e de propriedade do 
ator Robert de Niro. E o que 
chamou a atenção, além dos 
valores acessíveis do cardá-
pio, foi o fato de ambos não 

terem feito reserva e não se 
importarem em dividir o es-
paço com outros clientes.

De acordo com o site 
Page Six e informações do 
Metrópoles, os duques es-
colheram a ricota de leite 
de ovelha (US$ 22 – cerca 
de R$ 118,21), bife tártaro à 
piemontese (US$ 28 – cer-
ca de R$ 150,46), o ravióli 
da casa (US$ 32 – cerca de 
R$ 171,90) e algumas ta-
ças de vinho tinto que, no 
cardápio do restaurante, 
custam a partir de US$ 16 
(cerca de R$ 85,95).

Ainda de acordo com 

o site inglês, apesar de 
terem pedido aos segu-
ranças que ninguém ten-
tasse tirar foto do casal, 
Meghan se aproximou de 
uma cliente que come-
morava o aniversário no 
local e a parabenizou.

“Houve uma festa de 
aniversário aleatória na 
mesa ao lado deles”, disse a 
fonte ao Page Six. ‘Meghan 
foi até eles com Harry e 
disse: ‘Desejo-lhe o melhor 
aniversário’, para a mesa 
ao lado dela. ‘Eles ficaram 
pasmos e apenas disse-
ram: ‘Muito obrigado.’’
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UM PEQUENO DISPOSITIVO QUE 
CABE NO BOLSO E QUE SURGIU COM 
A PROMESSA DE SER MENOS PREJU-
DICIAL QUE O CIGARRO NORMAL E 
AINDA AJUDA A PARAR DE FUMAR. 
ESSA FOI A FALSA APRESENTAÇÃO 
DO CIGARRO ELETRÔNICO. Após 
se popularizar, o dispositivo 
é visto com frequência em 
festas, barzinhos e, acredite, 
até em escolas. 

Uma pesquisa da Uni-
versidade Federal de Pelotas 
(UFPel) revelou que quase 
20% dos adultos entre 18 e 
24 anos já experimentaram 
cigarro eletrônico. A pes-
quisa não entrevistou me-
nores de idade. Desde 2009, 
a Anvisa proíbe a venda, a 
importação ou a propagan-
da de cigarros eletrônicos. 
Mas essa decisão voltou a 
ser analisada, porque há 19 
projetos de lei sobre cigar-
ros eletrônicos em análise 
no Congresso Nacional. 

Ele possui muitos atrati-
vos, como a estética e o odor, 
pois o cheio é diferente do 
cigarro tradicional. Porém, 
devemos lembrar que o dis-
positivo ainda é proibido. 
Então, esse aparelho vem de 
forma ilegal.

Vale ressaltar que os dois 
tipos de cigarro são extrema-
mente prejudiciais à saúde. O 
eletrônico é muito mais peri-
goso por ter maior concen-
tração de nicotina e tabaco, 

O perigo dos cigarros eletrônicos 
para os adolescentes e jovens

Artigo

n Alessandra Augusto 
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além de outras substâncias.  
Infelizmente, pelo ím-

peto da idade, o cigarro ele-
trônico virou um modismo 
entre os adolescentes e jo-
vens. Por gostarem de rom-
per limites, estamos vendo 
uma adesão muito grande 
dessa parcela da população. 
A realidade é que a utilização 
deste aparelho está sendo 
um problema nas escolas 
e é necessário que se faça a 
conscientização para os ma-
lefícios que a prática pode 
trazer para o organismo.  

Isso acaba afetando o 
psicológico do adolescen-
te, porque essa é a idade de 
identificação com o grupo. 
Na transição da criança para 
a adolescência, é natural ter 
sentimentos como necessi-
dade de aceitação e a iden-
tificação com o grupo. Com 
isso, esse indivíduo acaba 
transgredindo alguns limites 
e regras para ser aceito, sendo 
uma delas o cigarro.

Além disso, a velocidade 
que esse indivíduo cria uma 
dependência do cigarro ele-
trônico é muito mais eficaz. 
Para se ter uma ideia, um ci-
garro comum é consumido 
entre 5 e 10 minutos. Quando 
se faz uso do cigarro eletrôni-
co, a cada 10 minutos deste 
equivale a um maço de cigar-
ro comum, ou seja, o tabaco 
e a nicotina no cigarro ele-
trônico são potencializados. 
Logo, essa pessoa tem uma 
maior possibilidade de ge-
rar uma dependência a essas 
substâncias que são extrema-

mente tóxicas e viciantes. 
O tratamento psicológi-

co geralmente é dentro da 
Terapia Cognitiva Compor-
tamental (TCC) onde o psi-
cólogo ajuda o indivíduo a 
mudar hábitos e crenças. 
Dentro de um passo a pas-
so, existe a orientação para 
diminuir a frequência des-
ses cigarros e descobrindo 
junto com o profissional 
qual é o prazer adquirido 
com o cigarro eletrônico 
e estar trazendo outros 
prazeres. Já nas primeiras 
semanas, nota-se melho-
ra no olfato, no paladar e 
na coloração da pele das 
mãos, que são prejudica-
dos com o uso contínuo 
tanto do cigarro eletrônico 
como do comum. 

Adolescente e jovem, 
não experimentem! Seja-
mos originais, vocês não 
precisam ceder a regras e 
transgredir limites para que 
sejam aceitos. Se a regra do 
grupo é essa não é algo bom 
para você. Seja fiel aos seus 
princípios e valores que 
foram orientados por suas 
famílias. Não sejam cópias 
para serem aceitos. 

ALESSANDRA AUGUSTO 
É FORMADA EM PSICOLOGIA, 

PALESTRANTE, PÓS-GRADUADA 
EM TERAPIA SISTÊMICA E 

PÓS-GRADUANDA EM TERAPIA 
COGNITIVA COMPORTAMENTAL E 
EM NEUROPSICOPEDAGOGIA. É A 

AUTORA DO CAPÍTULO “COMO UM 
FAMILIAR OU AMIGO PODE AJUDAR?” 

DO LIVRO “É POSSÍVEL SONHAR. O 
CÂNCER NÃO É MAIOR QUE VOCÊ”. 

NÃO É NOVIDADE QUE, INFELIZ-
MENTE, PARA ALÉM DAS PERDAS HU-
MANAS, A PANDEMIA TAMBÉM VEM 
TRAZENDO IMPACTOS ECONÔMICOS 
BASTANTE NEGATIVOS MUNDO AFO-
RA - INCLUSIVE (E ESPECIALMENTE) 
NO BRASIL. Em 2020, nosso PIB 
apresentou queda de 4,1%, 
registrando o pior resultado 
em 24 anos de série.

Com a redução da ativi-
dade econômica, as famílias 
passaram a ter menos renda 
e, consequentemente, a se 
endividar mais e a atrasar o 
pagamento de contas.

Mensalmente, a Confe-
deração Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turis-
mo atualiza os resultados da 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consu-
midor, realizada com 18 mil 
famílias de todo o país. Em 
abril de 2021, 67,5% dos en-
trevistados estavam endivi-
dados. Esse é o índice mais 
alto de endividamento desde 
que a pesquisa começou a 
ser realizada, em 2010.

Com relação à inadim-
plência, o cenário também 
não é dos melhores. Embo-
ra o índice esteja em queda, 
24,2% das famílias estão ina-
dimplentes - ou seja, com 
dívidas ou contas em atraso.

É um panorama que tira 
o sono das famílias e que 
também preocupa as em-
presas, que precisam admi-
nistrar com cada vez mais 
rigor os riscos de calote.

Diante desse cenário, a 
pergunta é: Como reduzir os 
índices de inadimplência ou, 
na pior das hipóteses, como 
lidar com o aumento quase 
inevitável da inadimplência 
em tempos de crise?

Sendo bem sincera, a 
única certeza que tenho é 
que não existe fórmula mági-
ca. É fundamental que a em-
presa entenda seu negócio, 
seu público, suas próprias 
necessidades e se aproprie 
das ferramentas mais ade-
quadas para ela.. O que trago 
para contribuir são  as boas 
práticas que tenho adotado 
aqui no Pravaler.

1. HUMANIZAMOS CADA 
VEZ MAIS O PROCESSO 
DE ANÁLISE DE CRÉDITO

Como eu expliquei no 
meu último artigo aqui no 
LinkedIn, nós nos orgulha-
mos de ter um processo de 

Como lidar com a inadimplência 
em tempos de crise?

Artigo

n Ana Bárbara

análise de crédito cada vez 
mais inclusivo e menos dis-
criminatório. É mais gente 
que tem acesso à educação e 
menos dinheiro que a gente 
deixa na mesa. Ao mesmo 
tempo, fazer uma análise 
menos generalista, que seja 
baseada em dados específi-
cos do nosso mercado e não 
apenas nas variáveis tradicio-
nais (como histórico finan-
ceiro e CEP), nos permite ser 
mais precisos com relação 
a bons e maus pagadores e, 
consequentemente, sofrer 
menos com a inadimplência, 
contrariando a lógica de que 
fornecer mais crédito é inva-
riavelmente errar mais.

2. ENTENDEMOS NOSSO 
PÚBLICO

Quando a pandemia es-
tourou, rapidamente enten-
demos: não podemos deixar 
de oferecer aos nossos clien-
tes a possibilidade de prorro-
garem os pagamentos - afi-
nal, muitos deles são bons 
pagadores que perderam 
suas fontes de renda e estão 
entrando na inadimplência 
por conta das circunstâncias. 
O momento exigia empatia. 
Nossos alunos precisavam 
continuar estudando. Por 
outro lado, não podíamos 
prorrogar os pagamentos 
de todos os nossos clientes 
e ficar sem gerar receita por 
alguns meses.

A saída foi montar ana-
lisarmos nosso público, en-
tendermos comportamentos 
e montarmos uma árvore de 
decisão, um fluxograma que 
nos possibilitou enxergar de 
maneira mais clara as con-
sequências de dizer para os 
nossos clientes “sim, vamos 
prorrogar o seu prazo” ou 
“não, não vamos prorrogar”. 
Ter todos os cenários ali, já 
previstos e visualmente ex-
postos, trouxe agilidade e 
precisão à tomada de deci-
são. E tudo isso se refletiu em 
resultados bastante sólidos e 
consistentes.

3. ADOTAMOS 
ESTRATÉGIAS DE 
COBRANÇA DIGITAL

Trabalho remoto, vide-
ochamadas, aplicativos de 
delivery: com a pandemia, o 
mundo ficou ainda mais digi-
tal. E os métodos de cobrança 
também estão seguindo essa 
tendência. Além de ser me-
nos invasiva para o cliente, 
a cobrança digital também 
possibilita que a empresa 
reduza o tempo gasto com 

atividades meramente ope-
racionais e se dedique a re-
pensar suas modelagens de 
risco para reduzir a inadim-
plência financeira na fonte. 
Ou seja: em vez de simples-
mente remediar o sintoma, 
a gente ganha recursos para  
pensar em medidas de pro-
filaxia para evitar a propaga-
ção da doença.

4. ACEITAMOS QUE A 
INADIMPLÊNCIA PODERIA 
AUMENTAR DENTRO DO 
PRAVALER 
E COMEÇAMOS 
A TRATÁ-LA

Melhor do que negar o 
problema é admiti-lo e traçar 
estratégias para solucioná-lo. 
O mundo inteiro foi impacta-
do pela pandemia - e conosco 
não seria diferente. Ao aceitar 
que os problemas estavam 
presentes  e desenhar um ce-
nário ainda mais drástico do 
que o que efetivamente vive-
mos, começamos a trabalhar 
para evitar que a inadimplên-
cia desestruturasse o nosso 
planejamento financeiro.

Para concluir, eu refor-
ço que não existe receita de 
bolo para driblar os efeitos 
de uma crise dessa exten-
são. Mas conhecer nosso 
cliente,empregar a tecnolo-
gia e o uso de dados a nosso 
favor e agir com empatia, 
rapidez e colaboração sem-
pre ajuda. Em todas as cir-
cunstâncias da vida.

ANA BÁRBARA - HEAD DE 
RISCO, CRÉDITO E 

COBRANÇA DO PRAVALER.
FORMADA EM ECONOMIA 

PELA UNIVERSIDADE DE 
SÃO PAULO (USP), COM 

MASTER EM MICROFINANÇAS 
E DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

PELA UNIVERSIDAD DE ALCALÁ 
DE HENARES, NA ESPANHA, E 

ESPECIALIZAÇÃO EM PROGRAMAS 
DE EXTENSÃO NAS UNIVERSIDADES 

DE STANFORD E COLUMBIA, NOS 
ESTADOS UNIDOS.

ANA POSSUI MAIS DE 12 
ANOS DE EXPERIÊNCIA NA ÁREA DE 

CRÉDITO E COBRANÇA, GRANDE 
PARTE ADQUIRIDA NO BANCO ITAÚ, 

ONDE FOI RESPONSÁVEL PELO 
DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS 

E MODELOS DE CRÉDITO PARA 
CARTÕES, ESTRATÉGIA DE CRÉDITO 

DIGITAL, ALÉM DA ATUAÇÃO COM 
CRÉDITO PARA BAIXA RENDA E 

MULHERES EMPREENDEDORAS.
ATUALMENTE OCUPA A POSIÇÃO 

DE HEAD DE RISCO, CRÉDITO 
E COBRANÇA DO PRAVALER, 

RESPONSÁVEL PELA GESTÃO DE 
RISCO, MODELAGEM E POLÍTICAS DE 

CRÉDITO, E TODA A OPERAÇÃO DE 
COBRANÇA DA EMPRESA.
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Cosmobeauty lança protetor solar em bastão
Os produtos multifuncionais são queridinhos, eles facilitam 

o dia a dia, cada vez mais corrido. A Cosmobeauty tem 
em sua linha, produtos com múltiplas funções o que traz 
praticidade, ao invés de passar 4, 5 ou até 6 produtos, 
você passa 2 ou 3 no máximo. Esse lançamento uni: 
proteção solar e clareamento.

Pensando em sempre trazer excelência para seus clientes a 
marca lança, CLARY STICK FPS 85 - FOTOCLAREADOR 
UNIVERSAL, é um PROTETOR que atua em mecanismos 
inéditos e diferenciados sobre tudo que contribui para 
uma despigmentação eficaz e um maior controle sobre as 
hipercromias cutâneas.

Um Filtro Solar em Bastão Translúcido com uma incrível ação 
clareadora que conta com a Tecnologia CRISTAL SKIN, 
responsável por conferir efeito pró cristalinidade da pele, 
reduzindo assim, a opacidade e o desgaste fotoinduzido! 
Além disso, contribui para o clareamento das hipercromias 
faciais, como melasma, cloasma, hiperpigmentação pós 
inflamatória e efélides, sempre garantindo a fotoproteção 
dos raios UVA, UVB, Infravermelho, luz visível, toque seco, 
rápida absorção e resistente a água. Além da proteção 

térmica minimizando o aquecimento da pele, desta forma reduzindo os processos 
inflamatórios. Ainda conta com a tecnologia de fotoestabilidade long lasting, ou seja, 
fotoproteção para a pele em até 18 horas. A Dra. Fernanda Sanches, cosmetóloga e 
farmacêutica bioquímica, dona da Cosmobeauty,  preparou uma dica especial para sua 
rotina de beleza:

 PELA MANHÃ: n Higienizar a pele com um sabonete clareador, massageando-o por 2 a 3 
minutos e enxaguar na sequência.

n Aplicar o um sérum de vitamina C sobre toda a pele espalhando-o até completa 
absorção. Não remover.

n Deslizar o Clary Stick FPS 85 diretamente sobre a face. Após, espalhá-lo 
uniformemente.

 À NOITE: n Repetir a etapa da higienização, usar um sabonete mousse.
n Aplicar sobre toda a região a ser tratada um sérum clareador, não remover.

Desinchá lança o SuperMate, chá mate 
gaseificado pronto para consumo

Marca wellness de bebidas apresenta seu 
primeiro produto no formato “ready to drink” 
natural e zero açúcar

A Desinchá, marca referência em chás e bem-
estar do Brasil, lança o SuperMate, um chá 
mate gaseificado pronto para beber, com 
extratos naturais, sem sódio, sem adição de 
açúcares e sem a utilização de matéria-prima 
artificial. Esse é o primeiro produto da marca 
no formato “ready to drink” (RTD). Desinchá 
SUPERMATE foi pensado e desenvolvido para 
o público jovem e adulto que está sempre em 
busca de novidades saudáveis no mercado, 
praticidade e experiências variadas. O chá 
mate vem em uma garrafa de vidro de 269ml 
e é à base de ingredientes naturais como mate 
torrado com carqueja, mate verde, chá verde, 
hortelã, guaraná, maçã, gengibre, sálvia, alecrim 
e limão gaseificado. Oito desses ingredientes já 
são conhecidos pelo público por estar presente 
na fórmula do Desinchá tradicional e contendo 
apenas o açúcar das frutas. Com apenas 
37kcal por porção, Desinchá SuperMate pode 
ser consumido em qualquer momento do dia e 
é uma ótima opção para quem não curte café 
expresso tradicional ou está em busca de bebidas 
alternativas geladas que contém cafeína. É 
recomendada a ingestão de 2 a 3 garrafas, já que 
possui cafeína em sua fórmula, equivalente a meia 
xícara de expresso em média, para não interferir 

na rotina diária. Preço: R$8,90 
Onde encontrar: https://www.desincha.com.br/

EM DEZEMBRO DE 2019, RE-
CEBEMOS AS PRIMEIRAS NO-
TÍCIAS SOBRE UM NOVO VÍRUS 
QUE ARRASTOU O MUNDO A 
UM CENÁRIO INCERTO E PRE-
OCUPANTE. EM POUCO TEMPO, 
VIMOS UMA ESCALADA CRES-
CENTE, PESSOAS CONTAMINA-
DAS PELA SARS-COV-2, ou 
Coronavírus, como se 
popularizou, podem ter 
casos assintomáticos, le-
ves ou em alguns casos 
mais graves, levando a 
óbito. Hoje, o Brasil já ul-
trapassa a marca de 370 
mil mortes. 

A melhor alternati-
va apresentada pelas 
entidades de saúde é a 
vacinação em massa, 
porém, o acesso à vaci-
na é restrito. Enquan-
to muitos países estão 
completando seus ciclos 
de vacinação, há nações 
que não receberam uma 
dose. Essa discrepância 
trouxe à tona, nas últi-
mas semanas, uma ve-
lha discussão: a quebra 
das patentes. 

Há um movimento 
que extrapola o debate 
científico e chega à pauta 
política e econômica: a 
renúncia às patentes da 
vacina pode representar 
um movimento positi-
vo de transferência de 
tecnologias, permitindo 
que países em desenvol-
vimento possam produ-
zir suas próprias vacinas. 

Do outro lado, gru-
pos liderados pela in-
dústria farmacêutica 
afirmam que a patente 
não é o ponto de inte-
resse, uma vez que inú-
meras licenças já foram 
distribuídas e que a pro-
dução das vacinas re-
quer muito mais desen-
volvimento técnico, não 
sendo a simples quebra 
de patentes a solução. 

No passado, a Anvisa 

Disputas de patentes: 
um olhar pela história até os dias atuais

Artigo

n  Fernanda Morais

6

já rejeitou pedidos de pa-
tentes para garantir que 
medicamentos eficazes 
estivessem disponíveis 
para o maior número de 
pessoas, e o mais rápido 
possível. Esse foi o caso 
quando o governo bra-
sileiro forçou a licença 
compulsória contra o 
monopólio de fármacos 
usados no tratamento de 
HIV/Aids.

O termo patente, latim 
patere, significa tornar pú-
blico. Na Idade Média, os 
soberanos concediam o 
privilégio, de forma arbi-
trária, para a realização 
de determinados co-
mércios ou ofícios. Acre-
dita-se que a primeira 
patente foi concedida a 
um arquiteto no ano de 
1421, em Florença, para 
construir o transporte de 
cargas para um rio. O do-
cumento ainda trazia a 
recomendação de que se 
alguém produzisse uma 
imitação, esta deveria 
ser queimada. 

É no final do sécu-
lo XIX, no momento da 
chamada “Belle Épo-
que”, que, em função das 
Exposições Universais, 
inicia-se uma movimen-
tação para a internacio-
nalização das patentes. O 
Brasil se tornou um dos 
primeiros estados-mem-
bros da Convenção de 
Paris para a Proteção da 
Propriedade Intelectual. 
Entretanto, a concessão 
de patentes para estran-
geiros no Brasil, abriu um 
grande precedente, e in-
ventores como Thomas 
Edison requereram suas 
patentes do fonógrafo e 
da iluminação elétrica. 

Uma amostra dessa 
ação estrangeira está 
preservada no acervo 
da Fundação Energia e 
Saneamento: a carta-pa-
tente, assinada pela Rai-
nha Vitória em 1899, e re-
gistrada no Canadá, que 
autorizou a criação da 
The S.Paulo Railway, Li-

ght and Power Company, 
Limited. Mais conhecida 
como Light, a companhia 
explorou os serviços de 
transporte e iluminação 
pública elétrica na Capi-
tal paulista, estendendo 
sua ação monopolista, 
no século XX.

O interesse de Tho-
mas Edison estava no 
fator produtivo: os in-
ventos só são relevantes 
para os negócios quando 
podem ser produzidos 
e comercializados, para 
isso o inventor requereu 
quase duas mil patentes 
registradas, garantindo 
o monopólio sobre pro-
dutos, serviços e prin-
cipalmente, o direito de 
abrir processos contra os 
inventores ou industriais 
como ocorreu com Geor-
ge Westinghouse: foram 
mais de 300 processos 
movidos contra o empre-
sário e suas subsidiárias 
de energia. 

Edison e Westinghou-
se encabeçaram a  “bata-
lha das correntes”, e um 
novo rosto é apresenta-
do nesta história: Nikola 
Tesla, que trabalhou para 
Westinghouse na criação 
de um gerador de corren-
te alternada para opera-
cionalizar o projeto de 
expansão da iluminação 
elétrica nos EUA. 

Disputas e quebras de 
patentes, como as vividas 
por Edison, Westinghou-
se, Tesla e outros cientis-
tas, colocavam em jogo 
o desenvolvimento tec-
nológico e os interesses 
comerciais e capitalistas. 
Hoje, há um novo fator: a 
sobrevivência a um vírus 
que já ceifou quase três 
milhões de vidas. 

FERNANDA MORAIS 
É HISTORIADORA E 

COORDENADORA DO 
EDUCATIVO DA FUNDAÇÃO 
ENERGIA E SANEAMENTO; 

E ANA LUÍSA VIEIRA, É 
GRADUANDA EM FÍSICA 

MÉDICA E ESTAGIÁRIA NO 
MUSEU DA ENERGIA DE ITU.
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Seu anúncio também é visto 
no Jornal - Gazeta do Estado

PROFISSIONALIZAÇÃO NÃO SIGNI-
FICA NECESSARIAMENTE TRAZER 
PESSOAS DE FORA DA FAMÍLIA PARA 
GERIR A EMPRESA. TAMBÉM NÃO 
SIGNIFICA “DESDONALIZAR” A EM-
PRESA, CONFORME DIZ PEDRO PA-
RENTE, a respeito de empresas 
familiares. Significa sim, ado-
tar processos profissionais 
com melhor referência para 
competir com o mercado.

O mercado não quer sa-
ber se a empresa é familiar 
ou não. O mercado quer 
ter o melhor dos produtos, 
dos serviços a um preço 
justo, independente do po-
sicionamento ou da base 
societária da empresa. 
Profissionalizar a empresa 
é sair de uma abordagem 
doméstica para uma abor-

EM 2013 TIVEMOS MUITOS ACON-
TECIMENTOS MUNDIAIS. NESTE 
ANO, O CONCLAVE REUNIU OS CAR-
DEAIS ELEITORES DA IGREJA CATÓ-
LICA APOSTÓLICA ROMANA PARA 
ELEGER O ENTÃO PAPA FRANCISCO. 
Edward Snowden também 
revelou ao mundo o gran-
de esquema de espiona-
gem praticado por agências 
americanas contra pessoas 
do mundo inteiro. Já aqui 
no Brasil, ficamos conhe-
cidos pelo lema “O Gigante 
Acordou”, dado às mani-
festações que ocorreram. O 
Cristo Redentor em formato 
de foguete retornando ao 
solo também estampou a 
capa do renomado The Eco-
nomist. De modo geral, aqui 
não era um ambiente mui-
to favorável para inovação, 
além de muito desafiador 
para o empreendedorismo.

Ainda assim, foi exa-
tamente neste ano que o 
crowdfunding de investi-
mento começou a provocar 
interesse em alguns em-
preendedores. Nascem as 
primeiras plataformas do 
segmento e, desde então, 
muitas captações, evolu-
ções e normativas aconte-
ceram. Agora, em 2021, este 
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doméstica para uma abor

dagem profissional.
Muitas vezes a ambi-

ção de uma família ou de 
alguém da família pode 
ir além do aceitável, po-
rém uma empresa que não 
cresce pode implicar em 
perder espaço no merca-
do. Performar acima da 
média, portanto, é absolu-
tamente necessário.

A governança corpo-
rativa e familiar tem sido 
apontada como uma das 
saídas para a estruturação 
das empresas familiares, 
em especial fornecendo 
instrumentos de organiza-
ção para os integrantes das 
famílias proprietárias e seus 
diferentes papéis que se so-
brepõem por meio de suas 
estruturas de gestão.

As questões de profis-
sionalização, sucesso e lon-
gevidade das empresas fa-
miliares são complexas e se 
repetem, em muitos casos.

Importante refletir so-
bre vários temas críticos, 
tais quais:
n Contratei executivos ade-
quados, na hora certa?
n Não é burocracia demais 
escrever regras sobre cada 
função, sobre quem pode 
ocupa-las e quando deve sair?
n Que método eu devo 
utilizar para escolher 
conselheiros?
n Como terei certeza de 
que os conselheiros inde-
pendentes contratados da-
rão uma efetiva contribui-
ção à sociedade?
n Por que devo remunerar 
um conselheiro com hono-
rários proporcionalmente 
mais elevados que os meus 
diretores executivos?
n Minha empresa tem a 
minha cara?
n Minha empresa tem a 
cara da minha família?
n Se vendermos o negócio, 
como ficará a imagem da 

família? E a minha?
n O que ganho praticando 
a chamada “boa” governan-
ça corporativa?
n Existe, mesmo, uma boa 
razão para eu delegar ao 
conselho de administração 
a escolha do principal exe-
cutivo da minha empresa?
n Tenho mostrado dis-
ponibilidade para rece-
ber feedback?
n O que fazer se eu perce-
ber que o CEO que contra-
tei é jogador e quer ocupar 
espaços vazios eventual-
mente deixados pelo con-
selho?
n O que devo fazer com 
conselheiros invasivos?
n Vale a pena fazer psico-
terapia para rever meus pa-
péis na empresa e na vida?
n Estou excessivamente 
apegado a fatores como 
domínio, patrimônio, sen-
timentalismo e carisma?
n Já parei para refletir sobre 

as tentativas frustradas de 
admitir sócios ou de abrir 
o capital?
n Como um consultor que 
não conhece a mim, nem à 
minha família, poderá encon-
trar uma solução para nós?
n Qual será minha utili-
dade para a empresa se eu 
deixar o cargo executivo 
e me tornar um represen-
tante externo?

As estruturas de gestão 
de governança corporativa e 
familiar, são as ferramentas, 
os instrumentos necessários 
para organizar as famílias 
empresárias e as empresas 
familiares, separando os 
fóruns de debate de forma 
adequada ao seu desenvol-
vimento, crescimento e à 
sua profissionalização.
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mercado se destaca como 
crescente e sólido para os 
investidores. Por meio do 
crowdfunding é possível 
investir em startups em 
estágios como pré-seed, 
seed e até mesmo, série 
A - ambas são rodadas de 
investimento dentro das 
startups - todas com as 
mesmas condições e segu-
ranças que antes, somente 
grandes investidores insti-
tucionais possuíam. Pode-
mos afirmar que estamos 
caminhando a passos lar-
gos para a era da democra-
tização dos investimentos. 

Dados recentes da Co-
missão de Valores Mobili-
ários (CVM) apontam os 
números consolidados 
deste mercado. A partir de-
les, adiciono um pouco de 
cor, tempero, informações 
históricas e pesquisas que 
reforcem o boom dos crow-
dfundings de investimentos 
em startups.

QUEM ERAM AS QUATRO 
PLATAFORMAS 
LÁ EM 2016? 

Quando este mercado 
ainda engatinhava, che-
garam então as empresas 
StartMeUp (atual SMU), 
Broota (atual Kria),Urbe.Me 
e Eqseed. Agora, no último 
relatório da CVM, em 2020, 
esse segmento totaliza 32 
plataformas de crowdfun-

ding de investimentos. Só 
em relação ao último ano, 
entre 2019 e 2020, o cresci-
mento do setor foi de 43%, 
ou seja, quase dobrou.

O QUE ACONTECEU 
COM AS CAPTAÇÕES 
MAIS ANTIGAS? 

Temos histórias tristes, 
alegres e muito trabalho. 
Algumas startups consegui-
ram obter sucesso e entre-
garam o famoso “exit” - o 
investimento de volta na 
conta, devidamente mul-
tiplicado - aos investidores 
como, por exemplo, com-
panhias como a Nuveo, a 
Resale, a Din Din, dentre 
algumas outras. Mas claro, 
também temos startups que 
encerraram a sua atividade 
como, por exemplo, a Din-
neer.  Segundo a CVM, os 
últimos 3 anos, em especial, 
foram um grande sucesso. 
Só em 2020 o mercado fe-
chou 70% das ofertas lan-
çadas, em 2019 esse valor 
representou 74% e em 2018, 
o maior dos resultados, 82%. 

QUAIS SÃO AS MAIORES 
OFERTAS JÁ CAPTADAS 
VIA CROWDFUNDING? 

Em 2018 a cervejaria 
Leuven conseguiu captar 
o limite máximo via crow-
dfunding, totalizando R$5 
milhões. O segundo co-
locado é mais recente, de 

2020/2021, as fazendas ver-
ticais da Pink Farms, com 
R$4,8 milhões, batendo o 
recorde de overfunding, a 
captação além da meta.  In-
clusive, ainda segundo o re-
latório da CVM, em relação 
ao montante alvo de capta-
ção e o montante captado, 
o crowdfunding de investi-
mento segue com altas taxas 
de aproximação. No último 
ano, em 2020, o montante 
captado foi de R$ 84,4 mi-
lhões, sendo que o alvo era 
de R$ 98,5 milhões. 

QUAL É O ESTÁGIO EM 
QUE AS EMPRESAS 
ESTÃO QUANDO 
CAPTAM VIA 
CROWDFUNDING?

Podemos ver uma evo-
lução crescente do valor 
médio captado pelas star-
tups. Em comparação aos 
valores de 2016, podemos 
afirmar que a empresa es-
tava no estágio de inves-
timento anjo e pré-seed, 
condizente com os R$-
347mil médios captados. 
Já em 2020, podemos ver 
empresas no estágio seed, 
com R$1.1 milhão, ou seja, 
empresas que já existem, 
possuem funcionários, 
clientes, receitas e estão 
buscando crescimento. Há 
também empresas em série 
A utilizando o crowdfun-
ding de forma estratégica 

em conjunto com fundos 
de venture capital como, 
por exemplo, a Flapper, que 
captou R$10 milhões, sen-
do R$2,5 milhões via crow-
dfunding e o restante via 
venture capital. 

QUAL O MAIOR APORTE 
JÁ REALIZADO EM UMA 
CAPTAÇÃO? 

Esta informação não é 
amplamente divulgada, no 
entanto, sabe-se que uma 
captação recebeu um apor-
te de R$750 mil de uma 
única pessoa física. Ou seja, 
657 vezes o valor médio de 
aporte dos investidores. 
Vale lembrar que este inves-
tidor na verdade era uma 
investidora profissional, o 
que reforça a presença, cada 
vez maior, das mulheres no 
mercado de investimentos.

Atualmente as startups 
são o centro das atenções. 
Não é atoa que negócios es-
caláveis, inovadores e tec-
nológicos captaram US$ 3,5 
bilhões (R$ 19 bilhões) com 
investidores em 2020. Es-
tamos falando de uma alta 
de 17% sobre 2019, segundo 
dados do Distrito e análises 
internas da SMU Educa. Em 
meio a este cenário, a proje-
ção dos crowdfundings de 
investimentos é de cresci-
mento contínuo. Prova disso 
são os dados mais recentes 
da CVM, que apontam um 

aumento de 43% no setor e 
uma movimentação de R$ 
84,4 milhões apenas no úl-
timo ano. 

Todas essas oportuni-
dades já são uma realidade 
ao alcance de investidores 
pessoa física, que passam a 
ter a oportunidade de estar 
em contato com empreen-
dedores, diversificar seus in-
vestimentos e construir seu 
próprio portfólio. Entende-
mos que, como qualquer in-
vestimento, os riscos existem, 
mas ter acesso a empresas 
inovadoras ainda é o melhor 
caminho até o futuro.
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PASSATEMPO

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Fazer curso de 
Medicina pra 

quê? Se na Igreja 
Universal curam 

com água.

Um momento im-
portante para per-
ceber as demandas 
profissionais e fi-

nanceiras desta fase, ariano. É 
necessário que você se desa-
pegue do que tem dificultado 
a sua caminhada. A resolução 
de pendências materiais é um 
dos desafios do atual ciclo.

A Lua nova pode 
trazer nova ener-
gia e ânimo aos 
taurinos. É um 

momento oportuno para ter 
uma nova postura em seus 
relacionamentos. Momento 
interessante para perceber os 
padrões emocionais que têm 
se repetido em suas relações.

Uma fase oportu-
na para mudanças 
em relação à forma 

como você age emocionalmen-
te. Fase interessante para uma 
nova atitude em relação ao tra-
balho e a aspectos ligados à 
saúde. Desapegar-se, reinven-
tar-se, dizer adeus e curar são 
ações requeridas no atual ciclo.

Momento mui-
to especial nos 
relacionamentos 

e na vida afetiva dos cance-
rianos. Você está mais ciente 
de suas verdadeiras necessi-
dades emocionais e de como 
supri-las. É uma fase de no-
vas experiências amorosas, 
criativas e de relações.

Momento de lu-
tar mais obstina-
damente pelos 

seus objetivos. Cuidado com 
a inércia, o comodismo e a 
preguiça, porque podem atra-
palhar os seus planos. É ne-
cessário se dedicar com mais 
afinco à realização dos seus 
projetos.

Uma fase im-
portante para ter 
consciência dos 

seus sentimentos e desejos. 
Pode transformar uma ativida-
de prazerosa em algo produti-
vo e rentável. É um momento 
oportuno para aprimorar co-
nhecimentos e se expressar 
com mais confiança.

Novas situa-
ções envolven-
do familiares, 

passado e privacidade. Mo-
mento oportuno para per-
ceber a mudança de valores 
que está ocorrendo com 
você. Investimentos que 
priorizem o médio e longo 
prazo estão estimulados.

Os planetas Mar-
te e Júpiter conti-
nuam transitando o 

seu signo. Momento oportu-
no para novas iniciativas em 
que você esteja apaixonada-
mente envolvido. Cuidado 
com a procrastinação e com 
a tendência a duvidar das 
suas capacidades.

Você precisa colo-
car os pés no chão 
e fazer um plane-

jamento para o ano de 2018. 
As questões materiais exi-
gem mais seriedade e com-
prometimento da sua parte. 
É um momento importante 
para cortar vínculos e situa-
ções destrutivas.

A presença de 
vários planetas 
em seu signo 

enaltece o poder do atual mo-
mento. É uma fase oportuna 
para novos direcionamentos, 
projetos e atitudes. O com-
promisso com a excelência e 
com novos valores e possibili-
dades se faz necessário.

Momento de re-
definição em 
questões emo-
cionais e no rumo 

de vida dos aquarianos. 
Percepção de que alguns 
acontecimentos não de-
pendem exclusivamente de 
você. É necessário confiar 
na sabedoria do universo.

É uma fase impor-
tante para estudos e 
viagens que priorizem 

o autoconhecimento e a espiritua-
lidade. Uma fase oportuna para 
projetos comunitários e coletivos 
ou contato com instituições. Você 
tende a assumir determinadas 
responsabilidades que deverá de-
senvolver ao longo do ano.

A Lua nova pode 

e na vida afetiva dos cance seus objetivos. Cuidado com 

passado e privacidade. Mo seu signo. Momento oportu
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Galáxia 
mais próxi-
ma da Via

Láctea

Oliver
Stone, ci-
neasta de 
"Selvagens"

Ficha (?):
barra can-

didatos
corruptos

(?) Verde,
inimigo do
Homem-A-
ranha (HQ)

Fêmea de
felídeo

doméstico

Coloração
natural da

língua 

Espada
curta dos

povos
bárbaros

Metal de
reatores

nucleares
(símbolo)

Amanda
Peet, atriz
do filme
"2012"

Eric
Clapton,
cantor de
"Layla"

Assunto
abordado

em um
debate

(?) Smith,
teórico 
do livre

mercado

Sensação
de entor-

pecimento
(gíria)

Abrevia-
tura de

"torre", no
xadrez

Forma de
ensinar se-
guida por
escolas

Zagueiro
do time

do Vasco 

Barcos
típicos de

clubes
náuticos

(?)
cetera: e

as demais
coisas

Estado da
Praia de
Mucuripe

(sigla)

(?) Gillan,
lenda 

viva do
hard rock

Meio
poluído
nas me-

galópoles

Resultado
de uma
divisão
(Mat.)

"Paga o
justo (?)
pecador"

(dito)

James (?),
ator de
"Vidas

Amargas"

Edgar
Degas,

pintor de 
"O Absinto"

Barulho,
em inglês

Fato anterior consi-
derado no tribunal
Operação realizada
no Banco 24 Horas

Espanhol
(abrev.)

Mensagei-
ro (bras.)

Tornar mais espesso
(o mingau)

Benéfica para
a saúde

Are
(símbolo)

Imagem
da área

de traba-
lho de 

computa-
dores

Planta 
orna-

mental
cultivada
em xaxim,
é comum

em
varandas

Presun-
çoso

O barulho
como o da

sirene
Sílvio de
Abreu,

novelista

"Getúlio",
em FGV
Religião
(abrev.)

Examinar novamente
(um texto)

2/et. 3/ian. 4/dean. 5/breno — limpa — noise — rósea. 6/método. 7/afetado. 9/andrômeda.
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